
A linha 

do Oriente

A linha do Oriente sempre fascina e encanta a todos! 

Aqui atuam grandes grupos de espíritos (falanges) que vão se organizando e dividindo em linhas de trabalho. 

Magos, bruxas, hindus, árabes, japoneses, mongóis, egípcios, gauleses entre muitos outros. 

Estas legiões trabalham de modo muito similar aos trabalhares espirituais da Umbanda, sendo em alguns casos, os mesmos. 

Porém em roupagens diferentes. 

Cada legião possui um chefe. 

Os grupos são independestes, possuem sotaques estrangeiros, roupagens distintas e formas únicas de trabalho. 

Permita se apaixonar por esta linha que traz tanta beleza e sabedoria a nós. 

A linha do Oriente 

Formada por espíritos que encarnaram em diferentes povos e culturas, a linha do Oriente trás a sabedoria e as ciências dos egípcios, romanos, árabes, turcos, japoneses entre outros povos já extintos. 

Eles possuem sua própria hierarquia e não atuam somente na Umbanda e sim em diversas religiões de maneiras diferentes. 

O trabalho das falanges É importante ressaltar que quando falamos da forma de trabalho de uma determinada falange isso não inclui só a faculdade mediúnica da incorporação. 

Os espíritos evoluídos trabalham constantemente, quer através da dita incorporação ou assessorando outros espíritos em colônias espirituais, cavernas do Umbral e doutrinações de médiuns. 

São infinitas as formas de trabalho ao qual um guia (espírito de uma determinada falange) pode atuar. 

Jamais limite se a pensar que eles atuam somente quando estão incorporados em seus médiuns. 

As 7 legiões e seus chefes: Mas voltando a linha do Oriente. 

A mesma é dividida por falanges e cada falange é regido por um chefe, um diretor um dirigente espiritual. 

*Legião dos Hindus - Chefe ZARTU 

*Legião dos Médicos e Cientistas - 

Chefe José de Arimatéia 

* Legião dos Árabes e Marroquinos - 

Chefe Jimbaruê 

* Legião dos Japoneses , Chineses e Mongóis - 

Chefe Ori do Oriente 

* Legião dos Egípcios , Astecas e Incas - 

Chefe Inhoarairi 

* Legião dos Índios Caraíbas - 

Chefe Itaraiaci 

* Legião dos Gauleses , Romanos e outras raças Européias - Chefe Marcus I 

A Missão dos 

falangeiros do Oriente 

A falange do oriente é constituída de muitas culturas que hoje não encontramos mais. 

São sábios mestres que conhecem muitos segredos e mistérios da vida, de Deus e do universo. 


A missão deles é trazer a sabedoria divina a nós. 

Eles trabalham como conselheiros e não como os guias que conhecemos. 

Desvendam o passado e o futuro e são capazes de nos mostrar o que temos que mudar no presente para não 

cometermos os mesmos erros. 

Cada legião traz seus falangeiros que muito tem a nos ensinar. 

A forma de trabalho da Linha do Oriente Raramente descem nos médiuns. 

São falanges nômades, andam de passagem por diversos lugares, templos, cidades, países e colônias espirituais diferentes. 

Não possuem assentamento, mas podem trazer os mistérios de como conjura lós. 

Não são de muito falatório, quando descem, dançam e trabalham em prol do que é necessário. 

Possuem modo diferente, porém claro de se pronunciar, são considerados Mestres. 

São importantes mensageiros das leis divinas para a Terra. 

Não procuram os consulentes e so falam quando perguntados. 

Descem para ensinar, trazer recados de planos mais elevados e muitas das vezes ensinam magias que nunca falham. 

Conseguem destruir traumas, medos e amenizar o carma. 

Destroem correntes de energias negativas que paira no astral. 

Auxilia seus médiuns no caminho da evolução e ascensão espiritual. 

Vale lembrar também que muitas entidades do ORIENTE já trabalham na Umbanda independente do templo cultuar ou não a falange Oriental. 

Estão como pretos do velhos, caboclos, boiadeiros, marinheiros, encantados e até exu e pombo gira. 

São raros os terreiros que tocam (cultuam) especificamente esta linha. 

E não é por ser uma falange poderosa não e sim por desconhecer os reais mistérios de seu culto. 

Oxalá e a linha do Oriente Todos os orixás atuam com suas energias e vibrações na linha do Oriente. 

Porém Oxalá é quem melhor representa esta falange de espíritos evoluídos. 

Pode se dizer que eles são mais elevados do que as demais falanges que hoje atuam na Umbanda. 

No plano espiritual eles são quem comanda as correntes e grupos de estudos das falanges mais conhecidas na Umbanda: pretos velhos, eres, caboclos, boiadeiros, cangaceiros, marinheiros, exus e pomba giras. Xangô é o comandante da linha do Oriente, ou mais conhecida como: 

POVO DO ORIENTE. 

No sincretismo é São João Batista, o pai de Jesus. 

Patrono do Povo do Oriente. 

Nesta linha descem espíritos conhecedores de: ciência, astrologia, quiromancia, taro, numerologia, alquimia entre muitos outros conhecimentos. 

Vemos a aproximação da Umbanda com conhecimentos orientais quando nos deparamos com a Lei do Karma (Hindu), a fartura nas festas e rituais (Buda), o amor ao próximo (Jesus Cristo), Chacras, o caminho do meio do Confucionismo e etc. 

Vemos muitas figuras do Povo do Oriente atuando na Umbanda sem que muitos saibam, são alguns deles:

Pai João do Oriente, Pai Jacó, Caboclo Pena Branca, Caboclo Timbirí (Japones). 

Histórico 

Quando os imigrantes passaram a freqüentar a Umbanda houve uma fusão de costumes e praticas. 

Foi por volta de 1950 com as imigrações de chineses e japoneses que o portal para o ORIENTE aproximou se de nós. 

Mas de todo o Povo do Oriente os mais conhecidos são os Ciganos. 

O Povo Cigano veio trazendo suas danças, magias e costumes para dentro da Umbanda de uma forma sutil e geniosa. 

Hoje muitos terreiros não só trabalham como cultuam fervorosamente a magia cigana. 

Conhecendo a linha do oriente Suas Falanges, Espíritos e Chefes. 
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